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OBJETIVOS

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Geral: 
Promover a alfabetização dos estudantes com Deficiência Intelectual e TEA, 
vinculados às Escolas Municipais de Tempo Integral – EMTIs, da Rede Municipal de 
Ensino do Jaboatão dos Guararapes - PE. 

Específicos:
- Garantir um(a) professor(a) alfbetizador(a) para o atendimento aos estudantes;
-Realizar atividades diagnósticas para mapear o desempenho dos estudantes por 
níveis / hipóteses de escrita. 
-Oportunizar, dentro da Matriz de Referência Curricular na parte diversificada de 
atividades complementares, intervenções pedagógicas personalizadas.



JUSTIFICATIVA

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

 A oferta de Educação para Todos;
Promover uma Educação com equidade e qualidade;
Respeito às singularidades dos sujeitos para a promoção de uma 
vida autônoma e de protagonismo ;
Inquietações  acerca do quantitativo de estudantes público da 
educação especial  não alfabetizados;
Dados divulgados no Pnad em 2013;
Meta de  erradicação do analfabetismo, contida no Plano Nacional 
de Educação para 2010, prorrogada para o ano de 2020.



INTRODUÇÃO

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

 A oferta de Educação para Todos;
Respeito às singularidades dos sujeitos ;
Promoção de uma vida autônoma e de protagonismo;
 Ampliar as intervenções pedagógicas, e  otimizar o processo de 
alfabetização e letramento. 
Superar as barreiras  e entraves no decorrer do processo de 
alfabetização e letramento;
Estudantes com Deficiência Intelectual – D.I e Transtorno do Espectro do 
Autismo com DI associado. 



METODOLOGIA
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Público: 
- São 8 (oito) Escolas Municipais de Tempo Integral ; 01 Coordenador 
Educacional da Educação Especial; 80 (oitenta) estudantes;

Procedimentos: 
-Estudo da Matriz de Referência Curricular das Escola Municipais em Tempo 
Integral  (parte diversificada);
-Mapeamento dos estudantes;
- Colegiados e  momentos de pesquisa orientada e planejamento ;
-Fortalecimento do trabalho colaborativo;
- Estratégias e recursos pedagógicos diversificados.
- Intervenções pedagógicas personalizadas.



REFERENCIAL TEÓRICO 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

No contexto atual a efetivação de uma Educação Inclusiva torna-se urgente com a 
crescente demanda de estudantes com deficiência, transtorno global do 
desenvolvimento, transtorno do espectro do autismo – TEA, altas habilidades e / 
superdotação, configurando um grande desafio para os sistemas de ensino. 

Ásfora e Sousa (2012 e 2018);
Cavalcante  (2018);
Carvalho (2008);
Lima e Tavares (2018 );
LDB  (2010);
LBI (2015);

Declaração de Salamanca (1994);
Pnad (2013);
Rebouças e Reis (2010);
Sassaky (2015).



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

 Aumento significativo do número de estudantes que consolidaram o 
processo de   alfabetização e letramento.

Obs: No segundo trimestre uma escola deixou de ser atendida pelo Projeto.



RESULTADOS E DISCUSSÕES – Práticas de Linguagem 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Escrita                                          Oralidade



RESULTADOS E DISCUSSÕES - Práticas de Linguagem 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Leitura                                   Análise  linguística



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Ao final do ano letivo foi 
realizada a avaliação das 
ações do projeto nas EMTI 
por meio de um 
questionário no Google 
Forms, direcionados a 
equipe gestora.



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

 Aumento da autoestima dos estudantes  ao sentiram-se acolhidos em suas 
singularidades;

 Fortalecimento das relações  inter e intra pessoais;

 Aperfeiçoamento das práticas de linguagem (oralidade, leitura, escrita e 
análise linguística) e ampliação das habilidades;

 Autonomia e protagonismo.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A experiência com as ações do projeto nos trouxe à tona questões que há tempos 
permeiam o contexto escolar nos diversos sistemas de educação brasileira. As 
reais dificuldades e entraves no processo de alfabetização e letramento de uma 
parcela de estudantes. Sejam, com ou sem deficiência. Dessa forma, é urgente 
detectar quais os mecanismos mascaram e impedem os avanços das 
aprendizagens. Ao conseguir distinguí-los, poderemos intervir de forma eficaz e 
pontual  na otimização do processo de alfabetização e letramento. 

Portanto, estaremos promovendo a inclusão escolar e social, respeitando e 
acolhendo a todos de forma humana, amorosa e afetiva. Com a crença de que 
todos os sujeitos são capazes de se desenvolver ,  e trilhar uma vida autônoma  e 
de protagonismo .
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